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RESUMO 

Parkia multijuga Benth. é uma espécie que possui uma grande distribuição na bacia 

Amazônica. Pertence à família Leguminosae, subfamília Mimosoideae, seção 

Sphaeroparkia. O gênero apresenta uma variação no grupo de polinizadores, 

podendo ser morcegos ou insetos. Das três espécies da seção Sphaeroparkia, duas 

são polinizadas por insetos e apenas em P. multijuga o polinizador é desconhecido. 

A presença de nectários e a produção de néctar ajudam a definir o polinizador. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi estudar os nectários florais da espécie. O 

nectário se forma a partir da adnação dos estames, formando um disco nectarífero 

na parte basal das flores onde são observadas as principais substâncias produzidas. 

Os testes histoquímicos revelaram a presença de substâncias lipídicas, substâncias 

fenólicas e proteínas; porém, em baixa concentração, o que sugere pouca produção 

de néctar. Estes resultados corroboram para a evidência de que o polinizador de 

Parkia multijuga, seja inseto, uma vez que a quantidade de néctar não é atrativo 

para morcegos. 

PALAVRAS-CHAVE: Sphaeroparkia, benguê, néctar. 

 

ABSTRACT 

In this work, has been studied the floral nectaries of Parkia multijuga Benth. a 

species that has a wide distribution in the Amazon basin and belongs to the 

Leguminosae family. The genus of this species presents a variation in the group of 

pollinators, which may be bats or insects. The results show that the nectary is 

formed from the adnation of stems, forming a nectar disk in the basal part of the 

flower, the presence of trichomes was observed only in the ovary, but the main 

substances evidenced are not found in the nectar disk. Histochemical tests reveal 

the presence of lipid substances, phenolic substances and proteins in the cells of the 

nectar disk, therefore in low concentration, would suggest little nectar production, 

would explain the change of pollinators in this section of the genus. 
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INTRODUÇÃO 

 

Parkia multijuga Benth., conhecida como benguê ou arara-tucupi, é uma 

espécie originária da Bacia Amazônica, com distribuição até o sudeste brasileiro. 

As flores estão dispostas em capítulos globosos, com flores férteis tubulares tanto 

masculinas quanto hermafroditas. Nas flores hermafroditas, o estilete projeta-se 

para fora da corola e o estigma é pequeno e terminal. Já nas flores masculinas, o 

gineceu é reduzido ou geralmente ausente. O cálice e a corola são pentalobados, 

com conação e adnação. As anteras possuem deiscência longitudinal e o ovário é 

unicarpelar e pluriovulado. A coloração das flores é amarela(1). A antese das flores 

é noturna(2-3). A espécie pertence à família Leguminosae, subfamília Mimosoideae, 

seção Sphaeroparkia.  

Em Mimosoideae há nectários presentes na base dos filamentos estaminais 

e na base do ovário ou ginóforo. Vistos de cima, se assemelham a um disco lobado, 

mas seu desenvolvimento pode variar de uma simples epiderme glandular ou uma 

pequena área secretora, até uma volumosa “almofada” parenquimática. Na espécie 

Parkia multijuga o nectário se apresenta como um tecido glandular profundo, na 

face adaxial do tubo floral. A morfologia da flor e a quantidade de recursos 

oferecidos é um aspecto coevolutivo entre a planta e o polinizador, desta forma, a 

presença de nectários e a quantidade de néctar produzido são aspectos que podem 

definir o tamanho do polinizador, uma vez que nectários são tecidos secretores de 

néctar, envolvidos em interações com animais. O termo não se refere a uma 

estrutura anatômica bem definida, pois pode variar quanto a sua origem, função, 

localização e constituição e essas características refletem o tipo de polinizador(4-7). 

O gênero Parkia apresenta uma variação no grupo de polinizadores, 

podendo estes serem morcegos ou insetos. A seção Sphaeroparkia tem três 

espécies: P. ulei, P. velutina e P. multijuga, sendo as duas primeiras polinizadas por 

abelhas e apenas de P. multijuga o polinizador ainda é desconhecido. O objetivo 

deste trabalho foi investigar a anatomia e a histoquímica dos nectários florais de P. 

multijuga, na busca de elucidar os possíveis visitantes e/ou polinizadores desta 
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espécie. Os resultados dessa investigação contribuem para entender a evolução dos 

sistemas de polinização do gênero Parkia, no que diz respeito à troca do 

polinizador, de morcegos em grupos mais basais para insetos, em grupos mais 

derivados, condicionada pela morfologia da flor e produção de néctar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O material foi coletado na Associação de Servidores do INPA (INPA), ao 

lado do campus 3 do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, em 27 de agosto 

de 2015. Os exemplares foram depositados no Herbário do INPA, registrado com o 

número Oliveira, L.C. 86 (INPA). As inflorescências foram coletadas em pré-antese 

e antese e fixadas em FAA70 e FNT, por 24 a 48 horas, respectivamente, e 

estocadas em álcool etílico 70%, indefinidamente (9). Das inflorescências, foram 

selecionadas as flores masculinas e hermafroditas, sendo 3 da porção apical, 3 da 

porção mediana e 3 da porção basal, caracterizando 9 flores para cada indivíduo. O 

material foi incluído em Paraplast Plus® (Sigma) em um processador de tecidos 

(Leica TP 1020) e posteriormente os blocos foram cortados com navalha de aço, 

em um micrótomo rotativo de avanço automático (RM 2245 da Leica), com 

espessura de 5μm. As amostras foram então coradas com safrablau = azul de astra 

e safranina 9:1(10), azul de toluidina(11) e coloração hematoxilina-eosina(12), 

conforme protocolos. Para os testes histoquímicos, as secções foram tratadas com 

Sudan IV(9), para detectar a presença de lipídeos; cloreto férrico(9) para compostos 

fenólicos; vermelho de rutênio para substâncias pécticas(9); lugol para amido(9); e 

Xilidine Ponceau para proteínas(13). Foi aplicado tratamento controle para os testes 

histoquímicos, de acordo com a indicação dos respectivos autores acima citados. 

As observações e a obtenção das imagens foram realizadas em fotomicroscópio 

Zeiss Primo Star MicroImaging 37081) acoplado a uma câmera digital (Canon 

PC1252) com as escalas nas mesmas condições ópticas. 
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RESULTADOS 

 

As sépalas, em secção transversal apresentam epiderme uniestratificada 

com pouco extrato cuticular (Fig 1). As células da epiderme são arredondas em 

ambas as faces, em Parkia multijuga as células da epiderme adaxial são maiores 

que as células da epiderme abaxial. As paredes celulares são pouco espessas. Não 

foram visualizados a presença de tricomas ou estômatos. O mesófilo é 

parenquimático e homogêneo e possui traços vasculares. 

     
Figura 1. Cortes microscópicos do nectário extrafloral de P. multijuga. A. Visão 

geral, no aumento de 200µ, da estrutura microscópica do nectário 

extrafloral. B. Detalhe, no aumento de 200µ, das sépalas e sua epiderme 

uniestratificada. C. Detalhe da flor hermafrodita de P. multijuga. 

 

As pétalas apresentam uma epiderme cubóide em Parkia multijuga, com 

uma variação do tamanho do lúmen das células em ambas as epidermes. Todas as 

espécies apresentam epiderme unisseriada, com extrato cuticular pouco espesso, 

ausência de estômatos e tricomas. Apresentam paredes celulares pouco espessas. O 

mesófilo é parenquimático e homogêneo, constituídos por células arredondadas 

com paredes finas e tamanhas diferentes com a presença de traços vasculares. 

Próximo à      região mediana das flores férteis, os dez estames se fundem 

entre si e com as pétalas, produzindo um disco. As células epidérmicas são 

arredondadas em ambas as faces, destituídas de tricomas. A epiderme em ambas as 

faces apresenta extrato cuticular perceptível. Abaixo da epiderme há um 

parênquima homogêneo com células de paredes finas, apresentando traços 

vasculares, um para cada filete. Em P. multijuga é possível observar o ovário no 

interior do tecido (Fig. 2). A epiderme externa e interna do ovário são 
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uniestratificadas, com células de citoplasma abundante. A epiderme abaxial 

apresenta células cubóides ou levemente retangulares, enquanto que na epiderme 

adaxial as células são levemente arredondadas. O mesófilo é parenquimático 

homogêneo, constituídos por células arredondadas com paredes finas e tamanhas 

diferentes com a presença de traços vasculares nos filetes, além disso, é possível 

visualizar a presença de idioblastos contendo lipídeos e compostos fenólicos, 

dispersos no parênquima e na epiderme do disco. 

 
Figura 2. Detalhe do ovário em P. multijuga. A. Estrutura do disco nectarífero, 

detalhe (asteriscos) dos estames soldados formando a estrutura. B. 

Detalhe do ovário, evidenciando a presença de tricomas em sua 

superfície. 

 

Os testes histoquímicos realizados mostraram resultado positivo para a 

presença de compostos fenólicos, mucilagens, taninos e proteínas nas células do 

disco nectarífero. A espécie apresentou a presença de gotas lipídicas dispersas nas 

células do parênquima cortical, nas pétalas e principalmente nas sépalas. 

 

   
Figura 3. Detalhes dos resultados histoquímicos evidenciando a presença de 

substâncias em P. multijuga. A- Taninos; B – Compostos fenólicos e C 

– Lipídeos. Legenda: Disc = disco nectarífero, se = sépala, pe = pétala 

e * =  estames. 
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DISCUSSÃO 

 

As espécies de Parkia, apresentam uma morfologia floral semelhante com 

algumas variações entre as seções, relacionadas a sexualidade floral, o seu 

desenvolvimento, o tamanho do diâmetro das flores, a rigidez das flores(14). Uma 

das características compartilhadas entre as espécies é a presença de dez estames por 

flor, que são adnatos na base das pétalas, formando um disco nectarífero 

intraestaminal, também observado por Fortunato et al.(15) em Calliandra, Inga 

affinis e I. saltensis e por Borges(16) em Calliandra parvifolia, Calliandra brevipes 

e Inga subnuda. Em ambos os trabalhos é possível perceber que este é um caráter 

de interesse taxonômico, uma vez que, nem todas as espécies de Mimosoideae 

citadas possuem. 

Em Parkia a ausência de estômatos, de pelos glandulares e concentração de 

substâncias no mesófilo, indicam que o néctar é exsudado via cutícula. As 

observações feitas por Ancibor(8) descrevem que em Mimosoidae, os nectários se 

apresentam na base dos filetes e do ovário e visualizados de cima, formam um disco 

lobado cujo desenvolvimento varia entre as tribos; em Parkia, o nectário se 

assemelha a uma pequena área de reserva de substâncias. Os tecidos de 

armazenamento de substâncias das espécies de Parkia apresentam composição 

semelhantes, que correspondem a epiderme e ao parênquima nectarífero descritos 

por Nepi(17) e se assemelham ao tecido secretor que compõe os nectários de 

Hymenea stigonocarpa Mart. (Leguminosae - Caesalpinoidae) mencionados por 

Paiva e Machado(18). 

Freitas(19) em seu estudo analisou diversas espécies do gênero e observou 

que com relação às amostras analisadas, a histologia do parênquima permanece 

semelhante. Porém a densidade e concentração de substâncias nos tecidos dos 

verticilos florais se diferenciam espécies polinizadas por morcegos apresentavam 

uma concentração maior com relação às espécies polinizadas por insetos. Embora 

estejam presentes em todas partes, as substâncias se concentram no parênquima do 

disco, especialmente nas flores nectaríferas das seções Parkia e Platyparkia. 
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Ancibor(8), descreve a presença de taninos nestas regiões, o que foi corroborado em 

nosso estudo. Tanino é um metabólito secundário associado à proteção contra 

herbivoria (20-22). Os testes histoquímicos também detectaram a presença de outras 

substâncias associadas a essas regiões, como: proteínas, lipídios, compostos 

fenólicos, porém a concentração nas células parece ser diminuta em P. multijuga, 

sugerindo que a produção de néctar pode ser baixa ou inexistente. 

 

CONCLUSÃO 

 

As análises anatômicas florais indicaram que a espécie P. multijuga 

apresenta tricomas e estômato apenas na superfície de seu ovário, acredita-se que 

assim como nas outras espécies e com a literatura, a produção do néctar está ligada 

a formação do disco lobado pela adnação e conação dos filetes, formando um disco 

nectarífero. Os testes histoquímicos evidenciaram acúmulo de substâncias mais 

próximo da região basal do que ao ápice. Foram detectados a presença de compostos 

fenólicos, porém nenhum tipo de açúcar foi encontrado durante as análises, o que 

indica que ou a concentração é mínima ou as flores foram coletadas fora do horário 

de produção de néctar. A evidência de substâncias e sua concentração nas flores de 

P. multijuga são importantes para entender como ocorreu a troca dos sistemas de 

polinização do gênero inseto-morcegos, buscando compreender se há vestígios que 

nos permitam compreender se a diminuição na produção do recurso alterou o seu 

visitante ou a diminuição na visita, alterou a concentração de produção de néctar. 
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